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Doação de Órgãos Como doar

Mato Grosso recebe R$ 836,4 mil do Ministério da Saúde 

Conscientização Com Causa o doar

*Artigo

Votar para mudar

O Brasil tem cerca de 
40 mil pessoas à espera de 
um transplante, de acordo 
com o Ministério da Saú-
de. Dados da Associação 
Brasileira de Transplante 
de Órgãos (ABTO) indicam 
que 2.333 pessoas morre-
ram à espera de um órgão 
em 2015 – entre elas, 64 
crianças. A recusa familiar 
para doação é um dos fato-
res mais importantes para 
esse índice de mortalidade. 
Em 2015, ela foi responsá-
vel por 44% dos casos.

Qualquer pessoa pode 
doar órgãos, desde que con-
corde com a doação e que 
ela não prejudique a sua 
saúde. O doador vivo pode 
doar um dos rins, parte do 
fígado, e da medula óssea 
ou parte do pulmão. Nos ca-
sos dos doadores falecidos, 
é preciso a constatação de 
morte encefálica, geralmen-
te de vítimas de dano cere-
bral irreversível, como trau-
matismo craniano ou AVC e 
é necessário o consentimen-
to da família.

Para combater a re-
cusa das famílias as prin-
cipais ferramentas são a 
informação e a conscien-
tização. Por isso, a rede 
de restaurantes Madero 
e o Hospital Angelina Ca-
ron, no Paraná, referência 
nacional em transplantes 
de órgãos, realizam uma 
campanha nacional nas 
redes sociais nesta ter-
ça-feira, 27 de setembro, 
data em que se comemo-
ra o Dia Nacional de Doa-
ção de Órgãos. 

“A causa do transplan-
te de órgãos pertence à 
sociedade. O conheci-
mento científico é ape-
nas uma das facetas de 
uma jornada de caráter 
profundamente humani-
tário. Quando empresas 
como o Madero se en-
volvem e chamam para 
si uma parte dessa tare-
fa, todos ganham, todos 
se beneficiam”, afirma 
o médico cirurgião João 
Eduardo Nicoluzzi, do An-
gelina Caron.

*Bastidores da Política
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O Ministério da Saúde liberou R$ 836,4 
mil para construção e ampliação de três 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), benefi-
ciando moradores dos municípios mato-

grossenses Nobres, Cuiabá e Campo Novo 
do Parecis. Os novos recursos fazem parte 
do Programa de Requalificação de Unida-

des Básicas de Saúde (Requalifica UBS), que 
tem por objetivo melhorar as unidades de 

saúde já existentes e possibilitar a construção de novas unidades para ampliar o atendimento gratuito à população por meio 
do Sistema Único de Saúde (SUS). Os recursos, previstos no âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2), são 

repassados aos Fundos Municipais de Saúde por meio do Bloco de Investimentos na Rede de Serviços de Saúde de cada 
região contemplada. O programa foi criado em 2011 e permite que sejam firmadas parcerias com os municípios para que os 

gestores locais possam estruturar seus postos de saúde e oferecer melhor atendimento à população.

Dados por estado

Inclusão

Turno ininterrupto

Reuniões

Denúncias

AL contrata 

Irregularidades

Gastos públicos

Por ser o estado mais 
populoso e com o maior 
número de eleitorado e, 
também, de candidatos, 
São Paulo é recordista de 
denúncias pelo aplicativo 
Pardal com um total de 
6.444 registros. Em se-
guida aparece o Espírito 
Santo, onde foram rece-
bidas 3.160 denúncias 
referentes às eleições 
deste ano.

A bolsa ofertada de-
verá ser de R$ 808,40, in-
cluindo o vale-transporte, 
para carga horária de 20 
horas semanais. O pro-
jeto de gestão é da pre-
sidência da ALMT e tem 
como objetivo atender a 
Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência 
(lei nº 13.146/2015) e as-
segurar a inserção desses 
deficientes no mercado de 
trabalho. 

Esses números consi-
deram os seguintes tipos 
de irregularidades: com-
pra de votos, irregulari-
dades em doações, cri-
mes eleitorais diversos, 
gastos irregulares, pro-
paganda eleitoral, uso da 
máquina pública, dentre 
outros. As denúncias que 
envolvem a propaganda 
eleitoral somam 51,93% 
dos registros.

O presidente Michel 
Temer se reunirá nes-
ta terça e quarta-feira, 
27 e 28, com líderes da 
base aliada da Câmara e 
do Senado para discutir 
projetos de interesse do 
governo e que estão em 
tramitação no Congres-
so Nacional, entre eles 
a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que es-
tabelece limite de gastos 
públicos.

Os servidores estaduais 
estão trabalhando tempo-
rariamente em apenas um 
turno ininterrupto desde on-
tem, 26, em Mato Grosso. O 
governo modificou o horário 
de expediente dos órgãos 
administrativos para reduzir 
e controlar as despesas de 
custeio e de pessoal da admi-
nistração pública. A mudan-
ça de horário não implica em 
alteração da remuneração.

A primeira reunião, 
prevista para esta terça-
feira, às 20h, no Palácio do 
Alvorada, tem confirmada 
a participação de minis-
tros. Esta será a primeira 
vez que o presidente reu-
nirá sua equipe na residên-
cia oficial do Alvorada. Já 
a segunda reunião será na 
manhã do dia seguinte, às 
9h, na residência oficial do 
presidente da Câmara, de-
putado Rodrigo Maia.

Em todo o país, a Justiça 
Eleitoral já recebeu 32.070 de-
núncias de irregularidades du-
rante a campanha eleitoral das 
Eleições 2016. Por meio do apli-
cativo Pardal, qualquer cidadão 
pode fazer denúncia de irregu-
laridade  praticada por candi-
datos e partidos enviando fotos 
ou vídeos que comprovem in-
dícios de crime que serão enca-
minhados ao Ministério Público 
Eleitoral (MPE).

A Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso 
deverá ofertar 17 vagas 
de estágio para alunos 
com Síndrome de Down 
regularmente matricula-
dos no Ensino Médio e 
que tenham mais de 17 
anos. O processo seleti-
vo deverá ocorrer ainda 
em outubro, para que no 
mesmo mês os selecio-
nados possam dar início 
ao estágio.

Portaria do Ministério da Saúde e do Ministério 
da Educação publicada no Diário Oficial da União 
reajusta de R$ 10.570 para R$ 11.520 o salário de 
profissionais do Programa Mais Médicos. O novo 

valor mensal da chamada bolsa-formação já consi-
dera a contribuição previdenciária e passa a valer 
a partir de janeiro de 2017. “O valor da bolsa-for-
mação será revisto anualmente, tendo como refe-
rência o mês de junho do exercício financeiro em 

curso, mediante indexação pelo incremento da in-
flação no Brasil nos 12 meses anteriores à data de 

cálculo da revisão, com efeitos financeiros a partir 
de janeiro do ano subsequente”, informou a pu-

blicação. O Mais Médicos foi criado pelo governo 
federal com o objetivo de melhorar o atendimento 

a usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Governo reajusta salários do Mais Médicos 

Se aproximam as eleições municipais, momento crucial para 
a mudança na política nacional. Os próximos dias serão 
importantes para pensar, refletir e analisar as implicações do 
gesto, aparentemente simples de votar, mas que influenciará 
a vida de toda uma população nos próximos anos.
As eleições deste ano têm que ser úteis e resultar em algo 
importante. Serão renovadas as prefeituras e as câmaras 
municipais. Muito poderá ser feito e o Brasil não pode se dar 
ao luxo de permitir que seja somente mais uma eleição e outra 
oportunidade perdida.
Há uma crise que ameaça provocar uma desconexão da 
representação política com a sociedade, que pode levar o eleitor 
a cumprir o dever de votar como obrigação, não como direito, 
escolhendo aqueles menos aptos ao exercício da política e 
provocando um novo ciclo de renovação perversa, onde os 
maus são substituídos pelos piores e assim sucessivamente.
Seria a expressão da desilusão, não somente em relação 
aos principais partidos nacionais, em sua incapacidade de 
fazer política de alto nível, voltada para os interesses da 
população, mas também ao desencanto proporcionado 
pelos muitos novos partidos e candidatos que se apresentam 
com propostas fragmentadas e que não sensibilizam 
grandes grupos de eleitores. Atualmente, mesmo aqueles 
que ambicionam representar a indignação não se mostram 
capazes de fazer política se isolando em nichos minúsculos, 
pouco representativos e que contribuem decisivamente para 
a manutenção do status quo.
A passividade dos cidadãos provém da desilusão. A cada nova 
eleição se renovam as expectativas, mas os novos eleitos 
em geral, com honrosas exceções, acabam se rendendo às 
velhas práticas políticas.
Ao longo dos anos o eleitor tem demonstrado uma irritação 
contida que aparenta passividade, mas que revela na verdade 
um descrédito generalizado da representação política. A 
indignação se dispersa nas redes sociais, ao invés de ser 
canalizada em manifestações mais concretas.
A impressão que passa é que a política e a sociedade formam 
dois mundos distintos e não relacionados entre si, e cada vez 
mais distantes um do outro. É preciso evitar que isso aconteça, 
pois caso contrário nossa vida cotidiana será prejudicada. E 
pior ainda, o ceticismo e a desconfiança disseminados podem 
servir de caldo de cultura para o surgimento de fenômenos 
contrários ao sistema democrático.
Essa é a importância de votar, sem deixar de refletir muito 
bem sobre todos os candidatos. O exercício do direito de 
voto implica uma decisão racional e individual, que deve levar 
em conta os interesses coletivos da população. A eleição 
municipal, deste ano, coloca em jogo o futuro do país. É nas 
eleições municipais que se formam lideranças, que num 
futuro próximo ascenderão a postos mais altos dos poderes 
legislativos e executivos. Logo, ao exercer seu direito de voto o 
cidadão deve observar com cuidado a biografia do candidato e 
também daqueles que o acompanham – assessores, técnicos, 
colaboradores – antes de se decidir pela proposta de programa 
mais adequada para o seu município, seu bairro ou região.
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